
1Acta Paul Enferm. 2025; 38:eAPE002206.

Análise da prevalência e fatores relacionados ao consumo de psicotrópicos 
entre profissionais de saúde de serviços hospitalares na pandemia

Analysis of the prevalence and factors related to psychotropic drug consumption 
among healthcare professionals in hospital services during the pandemic

Análisis de la prevalencia y factores relacionados con el consumo de psicotrópicos 
entre profesionales de la salud de servicios hospitalarios en pandemia

Ítalo Arão Pereira Ribeiro1 
 https://orcid.org/0000-0003-0778-1447

Jefferson Abraão Caetano Lira1 
 https://orcid.org/0000-0002-7582-4157

Mayla Rosa Guimarães1 
 https://orcid.org/0000-0002-6501-7853

Nanielle Silva Barbosa1 
 https://orcid.org/0000-0001-5758-2011

Ana Lívia Castelo Branco de Oliveira1 
 https://orcid.org/0000-0002-2634-0594

Sandra Cristina Pillon2 
 https://orcid.org/0000-0001-8902-7549

Márcia Astrês Fernandes1 
 https://orcid.org/0000-0001-9781-0752

1Universidade Federal do Piauí, Teresina, PI, Brasil.
2Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo. Ribeirão Preto, SP. Brasil.
Conflitos de interesse: nada a declarar. 

Resumo 
Objetivo: Analisar a prevalência e fatores relacionados ao consumo de psicotrópicos entre profissionais de 
saúde de serviços hospitalares na pandemia. 

Métodos: Estudo transversal, analítico realizado com 244 profissionais que exerceram suas funções nos 
setores da Unidade de Terapia Intensiva e enfermarias COVID-19, incluindo médicos, enfermeiros, técnicos 
de enfermagem e fisioterapeutas. Os dados foram coletados por meio de questionário contendo variáveis 
sociodemográficas, ocupacionais e relacionadas ao consumo de psicotrópicos, entre setembro e dezembro 
de 2022. Na análise dos dados foi utilizada estatística descritiva, teste Qui-quadrado de Pearson e Regressão 
Logística Binária. Adotou-se o nível de confiança de 95% e significância de 5%. 

Resultados: Destacou-se o uso de ansiolíticos (22,5%). O consumo dessa e das demais substâncias 
investigadas foi prevalente entre os técnicos de enfermagem. As variáveis “manifestar interesse em buscar 
ajuda ou tratamento psicológico, mas não procuraram ajuda” (OR: 5; IC95%: 2,43-10,27, p < 0,001) e 
“manifestar interesse e procurar ajuda” (OR: 16,4; IC95%: 7,53-36,01, p < 0,001) apresentaram associação 
com o consumo de psicotrópicos entre os profissionais. As variáveis “religião católica” (OR: 0,15; IC95%: 
0,04-0,57, p = ,005), “religião evangélica” (OR: 0,13; IC95%: 0,03-0,59, p = 0,008) e “grau de exigência 
emocional moderado” (OR: 0,35; IC95%: 0,00-0,27, p < 0,001) foram identificados como fatores de proteção. 

Conclusão: Houve predomínio do uso de ansiolíticos, com destaque para o consumo entre o grupo de 
técnicos de enfermagem. Os fatores associados ao consumo de psicotrópicos foram: manifestar interesse em 
buscar ajuda ou tratamento psicológico, mas não procuraram ajuda e manifestar interesse e procurar ajuda. 
Enquanto que religião católica ou evangélica e grau de exigência emocional moderado foram identificadas 
como fatores de proteção.

Abstract 
Objective: To analyze the prevalence and factors related to psychotropic drug consumption among healthcare 
professionals in hospital services during the pandemic. 

Methods: This is a cross-sectional, analytical study carried out with 244 professionals who worked in 
the Intensive Care Unit and COVID-19 wards, including physicians, nurses, nursing technicians, and 
physiotherapists. Data were collected through a questionnaire containing sociodemographic, occupational, 
and psychotropic drug use-related variables between September and December 2022. Descriptive statistics, 
Pearson’s Chi-square test and binary logistic regression were used in data analysis. A 95% confidence level 
and 5% significance level were adopted. 

Descritores
Psicotrópicos; Pessoal de saúde; Serviços técnicos 

hospitalares; Saúde mental; Saúde ocupacional; Pandemias

Keywords
Psychotropic drugs; Health personnel; Ancillary services, 
hospital; Mental health; Occupational health; Pandemics

Descriptores
Psicotrópicos; Personal de salud; Servicios técnicos en 

hospital; Salud mental; Salud Laboral; Pandemias

Submetido 
20 de Setembro de 2024

Aceito 
5 de Maio de 2025

Autor correspondente
Ítalo Arão Pereira Ribeiro

E-mail: italoaarao@hotmail.com  

Editor Associado 
Thiago da Silva Domingos 

(https://orcid.org/0000-0002-1421-7468)
Escola Paulista de Enfermagem, Universidade Federal de 

São Paulo, São Paulo, SP, Brasil

Como citar:
Ribeiro ÍA, Lira JA, Guimarães MR, Barbosa NS, 

Oliveira AL, Pillon SC, et al. Análise da prevalência e 
fatores relacionados ao consumo de psicotrópicos 

entre profissionais de saúde de serviços 
hospitalares na pandemia. Acta Paul Enferm. 

2025;38:eAPE002206.

DOI 
http://dx.doi.org/10.37689/acta-ape/2025AO02206

Disponibilidade dos dados:
Os autores não disponibilizaram os dados do presente 

artigo, em repositórios, antes da submissão.

Artigo Original

https://orcid.org/0000-0003-0778-1447
https://orcid.org/0000-0002-7582-4157
https://orcid.org/0000-0002-6501-7853
https://orcid.org/0000-0001-5758-2011
https://orcid.org/0000-0002-2634-0594
https://orcid.org/0000-0001-8902-7549
https://orcid.org/0000-0001-9781-0752
mailto:italoaarao@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0002-1421-7468


2 Acta Paul Enferm. 2025; 38:eAPE002206.

Análise da prevalência e fatores relacionados ao consumo de psicotrópicos entre profissionais de saúde de serviços hospitalares na pandemia

Introdução

O trabalho durante a pandemia COVID-19 exi-
giu constante atualização e adaptação por parte 
das equipes de saúde, o que ocasionou mudanças 
na rotina, resultando em jornadas estressantes.(1) 
Trabalhadores que atuam nos cuidados em saúde 
ainda enfrentam o sofrimento daqueles que estão 
sob sua supervisão, lidam de perto com o fim da 
vida e dedicam maior parte do tempo às atividades 
ocupacionais.(2)

O contexto hospitalar se destacou como am-
biente propício para o adoecimento psíquico e 
ocupacional. Ao se analisar a saúde física e mental 
das equipes de saúde hospitalares, na pandemia, 
identificou-se sintomas de transtornos mentais re-
lacionados a situações de angústia, depressão, baixa 
qualidade do sono, com destaque para distúrbios 
como a insônia, esgotamento, transtorno de estresse 
pós-traumático (TEPT) e somatização.(3-5)

Os fatores supracitados incentivam a busca por 
estratégias de alívio e que proporcionem sensações 
de relaxamento e redução de sintomas de ansieda-
de, depressão, estresse e melhora da qualidade do 
sono, dentre elas, destaca-se o consumo crescente 
de Substâncias Psicoativas (SPAs), como medica-

mentos psicotrópicos, entre os trabalhadores da 
saúde. Essas substâncias químicas agem no Sistema 
Nervoso Central, produzindo alterações de com-
portamento, humor e cognição, caracterizadas pelas 
ações depressoras, estimulantes, alucinógenas e/ou 
antipsicóticas.(6)

O grupo dos profissionais de saúde apresenta 
elevada prevalência de uso de psicotrópicos, pois 
possui maior acessibilidade e possibilidade de au-
toadministração, uma vez que estas substâncias, ge-
ralmente, estão sob seu controle.(7) Esse consumo 
é um fenômeno complexo, multidimensional e ex-
pressivo, sendo uma importante questão política so-
cial, tendo em vista o potencial para danos à saúde 
e os impactos no desempenho e na produtividade, 
bem como pode resultar no aumento dos indicado-
res de eventos adversos à segurança do paciente e 
acidentes ocupacionais.(8)

O uso significativo de psicotrópicos e outras 
SPAs, nos últimos anos, parece ser uma resposta re-
flexa dos indivíduos a um novo modo de vida im-
posto, repentinamente, pela pandemia COVID-19. 
Estudos, envolvendo eventos adversos, como im-
pactos de desastres naturais, incidentes terroristas e a 
epidemia da Síndrome Respiratória Aguda (SARS), 
identificou altas taxas de uso, abuso e dependência 

Results: The use of anxiolytics stood out (22.5%). The consumption of this and other substances investigated was prevalent among nursing technicians. The 
variables “expressing interest in seeking help or psychological treatment, but did not seek help” (OR: 5; 95% CI: 2.43-10.27, p < 0.001) and “expressing 
interest and seeking help” (OR: 16.4; 95% CI: 7.53-36.01, p < 0.001) were associated with psychotropic drug consumption among professionals. The 
variables “Catholic religion” (OR: 0.15; 95%CI: 0.04-0.57, p = .005), “Evangelical religion” (OR: 0.13; 95%CI: 0.03-0.59, p = 0.008) and “moderate degree 
of emotional demand” (OR: 0.35; 95%CI: 0.00-0.27, p < 0.001) were identified as protective factors. 

Conclusion: There was a predominance of anxiolytic use, with emphasis on consumption among the group of nursing technicians. Factors associated with 
psychotropic drug consumption were expressing interest in seeking help or psychological treatment, but not seeking help, and expressing interest and seeking 
help, while Catholic and Evangelical religions and moderate level of emotional demand were identified as protective factors.

Resumen 
Objetivo: Analizar la prevalencia y los factores relacionados con el consumo de psicotrópicos entre profesionales de la salud de servicios hospitalarios durante la pandemia. 

Métodos: Estudio transversal, analítico realizado con 244 profesionales que ejercieron sus funciones en los sectores de Unidad de Cuidados Intensivos y 
enfermerías de COVID-19, que incluyó médicos, enfermeros, técnicos de enfermería y fisioterapeutas. Los datos se recopilaron mediante un cuestionario con 
variables sociodemográficas, laborales y relacionadas con el consumo de psicotrópicos, entre septiembre y diciembre de 2022. En el análisis de los datos se 
utilizó estadística descriptiva, prueba χ² de Pearson y regresión logística binaria. Se adoptó un nivel de confianza de 95 % y de significación de 5 %. 

Resultados: Se destacó el uso de ansiolíticos (22,5 %). El consumo de esta sustancia y de otras investigadas fue predominante entre los técnicos de 
enfermería. Las variables “manifestar interés en buscar ayuda o tratamiento psicológico, pero no buscar ayuda” (OR: 5; IC95%: 2,43-10,27, p < 0,001) y 
“manifestar interés y buscar ayuda” (OR: 16,4; IC95%: 7,53-36,01, p < 0,001) presentaron relación con el consumo de psicotrópicos entre los profesionales. 
Las variables “religión católica” (OR: 0,15; IC95%: 0,04-0,57, p = ,005), “religión evangélica” (OR: 0,13; IC95%: 0,03-0,59, p = 0,008) y “nivel de exigencia 
emocional moderado” (OR: 0,35; IC95%: 0,00-0,27, p < 0,001) fueron identificadas como factores de protección. 

Conclusión: Hubo predominio del uso de ansiolíticos, con énfasis en el consumo dentro del grupo de técnicos de enfermería. Los factores asociados al 
consumo de psicotrópicos fueron: manifestar interés en buscar ayuda o tratamiento psicológico, pero no buscar ayuda y manifestar interés y buscar ayuda. 
Mientras que la religión católica o evangélica y el nivel de exigencia emocional moderado fueron identificados como factores de protección.
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de substâncias, incluindo consumo prejudicial de 
álcool, tabaco, antidepressivos e ansiolíticos.(9,10) 

Nesse contexto, pode-se inferir que a pandemia 
aumentou o risco de abuso de medicamentos psicotró-
picos prescritos ou por automedicação e outros com-
portamentos dependentes, influenciando na sintoma-
tologia de transtornos mentais entre profissionais de 
saúde, com destaque para sintomas mais acentuados 
de ansiedade, depressão, estresse e burnout, responsá-
veis por diversos afastamentos laborais.(11,12)

Levantamentos específicos e de grande abran-
gência acerca do consumo de SPAs por trabalha-
dores de saúde brasileiros, na pandemia, ainda são 
incipientes. As investigações revelam que o uso 
dessas substâncias está relacionado às condições do 
ambiente de trabalho e que medicamentos psico-
trópicos, álcool, tabaco e até mesmo composições 
ilícitas (maconha, anfetaminas e inalantes), são con-
sumidas por esse público.(13)

No Brasil, ressalta-se que os profissionais de 
saúde vivenciaram desafios complexos no enfren-
tamento a COVID-19. Além das alterações no 
funcionamento das instituições hospitalares, com 
aumento da carga horária de trabalho e da exposi-
ção aos riscos ocupacionais, esses profissionais tive-
ram que lidar com a falta de capacitação e recursos 
humanos, remunerações inadequadas, escassez de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), lei-
tos insuficientes, ineficiência da gestão, entre outras 
dificuldades inerentes ao Sistema Único de Saúde 
(SUS).(14,15) Tais desafios e dificuldades podem re-
verberar no desequilíbrio psicológico do trabalha-
dor e refletir no consumo de psicotrópicos. Porém, 
é necessário analisar, com maior rigor e profundida-
de esta relação.

Estudo transversal analítico foi conduzido em to-
das as regiões brasileiras com 12.086 profissionais de 
saúde que atuavam na assistência direta a pacientes 
acometidos ou não pela COVID-19, nos diversos ní-
veis de atenção à saúde. Para análise dos dados, foram 
considerados 12.051 participantes que responderam 
sobre o uso de hipnóticos ou sedativos. Como resul-
tado, a prevalência do uso foi de 17,1%.(16)

Outra investigação, de caráter comparativo, 
envolvendo 150 profissionais de saúde de setores 
públicos e privados de dois municípios de Minas 

Gerais, evidenciou o consumo de psicotrópicos 
entre os participantes, com destaque para uso de 
benzodiazepínicos, associado ao sexo feminino, tra-
balho em setor privado, atuar em terapia intensiva, 
autorrelato de insatisfação com a saúde mental e ter 
pensado em desistir das atividades laborais durante 
a pandemia.(17)

Convém destacar a importância de se investigar 
e elucidar as motivações que conduzem os trabalha-
dores a adotarem comportamentos nocivos à saúde, 
tais como o abuso de psicotrópicos, principalmente 
em regiões onde as investigações na área são incipien-
tes. A partir da identificação desses fatores, é possível 
propor alternativas para o tratamento daqueles já afe-
tados pelo consumo, bem como elaborar estratégias 
que previnam essa conduta entre os profissionais.  

Diante do exposto, o estudo apresenta como ob-
jetivo analisar a prevalência e fatores relacionados 
ao consumo de psicotrópicos entre profissionais de 
saúde de serviços hospitalares na pandemia.  

Métodos

Trata-se de um estudo transversal e analíti-
co, conduzido conforme as recomendações do 
Strengthening the Reporting of Observational Studies 
in Epidemiology (STROBE) e realizado em dois cen-
tros hospitalares, referências no gerenciamento dos 
casos de COVID-19, localizados em Teresina, Piauí. 
Durante toda a pandemia, Teresina foi o município 
que concentrou os principais serviços de referência 
para o tratamento dos casos de COVID-19, além 
de reunir o maior número de profissionais de saúde 
que atuaram na pandemia. 

A população da presente pesquisa foi compos-
ta por 661 profissionais de saúde, entre médicos, 
enfermeiros, técnicos de enfermagem e fisiotera-
peutas. Foram incluídos aqueles que exerceram suas 
funções na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e 
enfermarias COVID-19. Foram excluídos aqueles 
que por algum motivo encontravam-se afastados de 
suas atividades durante a etapa de coleta dos dados. 

Para amostra representativa, adotou-se a técnica 
para população finita por proporção, consideran-
do margem de erro de 5% e nível de confiança de 
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95%. Sendo assim, a amostra mínima obtida foi de 
244 participantes, selecionados por meio de técnica 
aleatória simples (sorteio). 

Nesta pesquisa, as variáveis independentes fo-
ram as características sociodemograficas e ocupacio-
nais. A utilização dos serviços de saúde no período 
pandêmico representou o desfecho. A variável de-
pendente foi baseada na seguinte questão: “Durante 
sua atuação na pandemia, nos setores da UTI e en-
fermaria COVID-19, você consumiu alguma subs-
tância psicotrópica?” A resposta a esta pergunta foi 
dicotomizada em sim ou não.

A coleta dos dados ocorreu entre setembro e de-
zembro de 2022 no qual foi utilizado um questio-
nário elaborado pelos autores, dividido em: variáveis 
sociodemográficas (sexo, raça/cor, estado civil, filhos, 
renda individual e familiar); ocupacionais (categoria 
profissional, setor, carga horária, turno, carga de tra-
balho, tipos e grau de exigência, oferta/disposição de 
Equipamentos de Proteção Individuais - EPI, apoio 
especializado em saúde mental e necessidade de buscar 
apoio psicológico); e questões relacionadas ao consu-
mo de psicotrópicos (uso, tipo – adotados de forma 
a englobar conceitos e classificações da Organização 
Mundial da Saúde (OMS)(18) -  antidepressivo, ansio-
lítico, hipnótico/sedativo, tranquilizante e opioide, 
fatores que influenciam o uso, frequência, momento 
que deu início ao consumo - antes ou após o início 
do trabalho no setor COVID-19, utilização para 
dormir e se houve aumento desse uso após o trabalho 
no setor COVID-19).

Os dados coletados foram analisados usando o 
programa SPSS, versão 22.0. Foi realizada análise 
descritiva expressa por medidas de posição (média 
e mediana) e de variabilidade (desvio-padrão, am-
plitude, mínimo e máximo) para as variáveis quan-
titativas e pela frequência absoluta e relativa para 
as categóricas. Para verificar a associação existente 
entre as variáveis qualitativas, foi utilizado o tes-
te Qui-quadrado de Pearson com correção de Yates. 
As variáveis que atingiram valores significativos nos 
testes da análise bivariada foram todas inseridas na 
Regressão Logística Binária por meio do método 
enter, mensurando suas Razões de Chances (RC). 
Todas as análises foram realizadas ao nível de con-
fiança de 95% e significância de 5% (p<0,05).

A pesquisa seguiu os pressupostos contidos na 
Resolução no 466, de 2012, do Conselho Nacional 
de Saúde, sendo iniciada após aprovação pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Piauí com número de parecer 5.637.817 
e Certificado de Apresentação de Apreciação Ética: 
60299022.8.0000.5214. Os participantes foram 
informados quanto aos objetivos, implicações dos 
resultados da pesquisa para comunidade científica, 
sociedade em geral e campo laboral da saúde, assim 
como sua participação de natureza voluntária, que 
foi formalizada mediante assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Resultados

A amostra final dos participantes do estudo foi 
composta por 244 profissionais de saúde, que 
atuavam nos setores da COVID-19. Houve preva-
lência do sexo feminino 79,5% (n=194), raça/cor 
parda 57,8% (n=140), casados 45,5% (n=111), 
com filhos 56,1% (n=137), religião católica 77,9% 
(n=190), com renda mensal média individual de 
R$ 5.657,82 e familiar de R$ 8.158,27. Referente a 
caracterização ocupacional, a maioria dos profissio-
nais eram técnicos de enfermagem (n=109; 44,7%), 
seguidos dos enfermeiros (n=82; 33,6%), fisiotera-
peutas (n=27; 11,0%) e médicos (n=26; 10,6%), 
que atuavam na UTI COVID-19 (n=128; 52,5%), 
trabalhavam 36 horas semanais (n=74; 30,7%), no 
turno diurno (n=153; 62,7%) e consideravam alta 
a carga de trabalho no setor COVID-19 (n=137; 
56%). Quanto aos tipos e graus de exigências da 
rotina laboral no setor COVID-19, apontaram alto 
grau de exigência física (n=175; 72,1%), mental/
intelectual (n=180; 73,8%) e emocional (n=192; 
78,7%). Em relação à oferta/disposição e qualida-
de dos EPIs no setor da COVID-19, classificaram 
como baixa e de regular qualidade (n=118; 48,4%). 
Sobre a oferta pela instituição, de apoio especiali-
zado para o cuidado em saúde mental, afirmaram 
não existir (n=123; 50,8%) e relataram nunca ter 
manifestado interesse em buscar ajuda ou tratamen-
to psicológico durante o tempo de atuação no setor 
COVID-19 (n=114; 47,1%). No que se refere ao 
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consumo de psicotrópicos, 124 (50,8%) participan-
tes demonstraram fazer uso de alguma das substân-
cias investigadas, prevalecendo o uso de ansiolíticos 
(n=55; 22,5%), antidepressivo (n=38; 15,5%) e 
tranquilizantes (n=18; 7,3%), sendo os técnicos de 
enfermagem (n=63; 25,8%) a categoria que apre-
sentou maior consumo entre todas as substâncias. 
Dentre os profissionais, 79 (32,3%) afirmaram que 
passaram a consumir essas substâncias após início 
do trabalho no setor COVID-19, 27 (11,0%) uti-
lizavam especificamente para dormir e 16 (6,5%) 
apontaram aumento no uso e da dose após o início 
do trabalho na COVID-19 (Tabela 1).

Foi observado associação estatisticamente signi-
ficativa entre o uso dessas substâncias e três variáveis: 
religião (p=0,006), exigência emocional (p=<0,001) 
e interesse em buscar ajuda ou tratamento psicológi-
co durante o tempo de atuação no setor COVID-19 
(p=<0,001), indicando que o uso das substâncias 
está relacionado a esses fatores (Tabela 2). 

As variáveis que apresentaram resultados esta-
tisticamente significativas foram incluídas no mo-
delo de regressão logística. Em relação à religião, 
pessoas intituladas evangélicas apresentaram 0,139 
menos chances de uso de substâncias psicotrópicas 
quando comparadas às pessoas de outras religiões. 
Católicos tiveram 0,152 menos chances de consu-
mirem psicotrópicos em relação às outras religiões. 
A respeito da exigência emocional, profissionais 
de saúde classificados com grau moderado tiveram 
0,035 menos chances de consumir substâncias psi-
cotrópicas (Tabela 3). Quando avaliado o interesse 
em buscar ajuda ou tratamento psicológico, eviden-
ciou-se que entre os participantes que manifestaram 
interesse, mas não procuraram ajuda, tiveram cinco 
vezes mais chances de fazer uso de substâncias psi-
cotrópicas. Por sua vez, quem manifestou interesse 
e procurou ajuda teve 16,47 vezes mais chances de 
consumir as referidas substâncias em relação àqueles 
que nunca manifestaram (Tabela 3).

Tabela 1. Caracterização do consumo de psicotrópicos por categoria profissional de trabalhadores da saúde que atuaram na linha de 
frente para o combate da pandemia COVID-19 

Variável

Categoria profissional

Técnico em 
Enfermagem

Enfermeiro Fisioterapeuta Médico

n(%) n(%) n(%) n(%)

Se você já fez/faz uso de alguma(s) dessas substâncias, em que categoria a(s) classificaria(m) sua finalidade para ação 
farmacológica?

Antidepressivo

   Sim 19(17,4) 11(13,4) 5(18,5) 3(11,5)

   Não 90(82,6) 71(86,6) 22(81,5) 23(88,5)

Ansiolítico

   Sim 27(24,8) 17(20,7) 5(18,5) 6(23,1)

   Não 82(75,2) 65(79,3) 22(81,5) 20(76,9)

Tranquilizante

  Sim 12(11,0) 4(4,9) 1(3,7) 1(3,8)

   Não 97(89,0) 78(95,1) 26(96,3) 25(96,2)

Opioides/Opiláceos

   Sim 0(0,0) 1(1,2) 1(3,7) 0(0,0)

   Não 109(100,0) 81(98,8) 26(96,3) 26(100,0)

Hipnótico/sedativo

   Sim 5(4,6) 2(2,4) 2(7,4) 2(7,7)

   Não 104(95,4) 80(97,6) 25(92,6) 24(92,3)

A partir de que momento você passou a fazer uso dessa(s) substâncias?

   Antes de trabalhar no setor da COVID-19 20(31,7) 15(42,8) 4(40,0) 6(50,0)

 Após o início do meu trabalho no setor da COVID-19 43(68,3) 20(57,2) 10(60,0) 6(50,0)

Alguma dessas substâncias você utiliza especificamente para dormir?

   Sim 12(19,5) 11(31,4) 3(21,4) 1(8,3)

   Não 51(80,5) 24(68,6) 11(78,6)     11(91,7)

Se você já fazia uso de qualquer uma dessas substâncias, antes da pandemia, houve aumento do uso/dose, após o 
início do seu trabalho no setor da COVID-19?

   Sim 5(25,0) 8(53,3) 1(25,0) 2(33,3)

   Não 15(75,0) 7(46,7) 3(75,0) 4(66,7)
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Tabela 2. Associação entre perfil sociodemográfico, ocupacional e consumo de substâncias psicotrópicas entre trabalhadores da 
saúde que atuaram na linha de frente para o combate da pandemia COVID-19 

Variável

Consumo de substância psicotrópica

p-valueNão Sim

n(%) Média±Dp n(%) Média±Dp

Dados sociodemográficos

Sexo 0,349

   Feminino 122(77,7) 72(82,8)

   Masculino 35(22,3) 15(17,2)

Raça/cor 0,385

   Branca 40(25,5) 16(18,4)

   Negra 25(15,9) 13(14,9)

   Amarela 4(2,5) 5(5,7)

   Parda 88(56,1) 53(60,9)

Estado civil 0,077

   Casado (a) 80(51,0) 31(35,6)

   Divorciado (a) 6(3,8) 8(9,2)

   Solteiro (a) 58(36,9) 39(44,8)

   União estável 13(8,3) 8(9,2)

   Viúvo (a) 0(0,0) 1(1,1)

Possui filhos 0,300

   Sim 92(58,6) 45(51,7)

   Não 65(41,4) 42(48,3)

Religião 0,006

   Católica 126(80,3) 64(73,6)

   Evangélica 28(17,8) 13(14,9)

   Outra 3(1,9) 10(11,5)

Renda individual 5568,39±4959,34 5819,21±4484,38 0,991

Renda familiar 8315,24±7498,89   7874,99±7903,82 0,432

Dados ocupacionais

Categoria profissional 0,759

   Técnico em Enfermagem 67(42,7) 42(48,3)

   Enfermeiro 55(35,0) 27(31,0)

   Fisioterapeuta 19(12,1) 8(9,2)

   Médico 16(10,2) 10(11,5)

Setor 0,330

   UTI COVID-19 86(54,8) 42(48,3)

   Enfermaria COVID-19 71(45,2) 45(51,7)

Carga horária semanal de trabalho 0,544

   24 horas/semanais 28(17,8) 17(19,5)

   30 horas/semanais 39(24,8) 21(24,1)

   36 horas/semanais 44(28,0) 31(35,6)

   40 horas/semanais 19(12,1) 9(10,3)

   Mais de 40 horas/semanais 27(17,2) 9(10,3)

Turno de trabalho 0,486

   Diurno 98(62,4) 55(63,2)

   Noturno 20(12,7) 7(8,0)

   Diurno/Noturno 39(24,8) 25(28,7)

Carga de trabalho 0,965

   Alto 87(55,4) 49(57,0)

   Moderado 63(40,1) 33(38,4)

   Baixo 7(4,5) 4(4,7)

Grau de exigência física 0,822

   Alto 114(72,6) 62(71,3)

   Moderado 43(27,4) 25(28,7)

   Baixo 0(0,0) 0(0,0)

Grau de exigência mental/intelectual 0,109

   Alto 110(70,1) 70(80,5)

   Moderado 43(27,4) 17(19,5)

   Baixo 4(2,5) 0(0,0)

Grau de exigência emocional <0,001
Continua...
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Variável

Consumo de substância psicotrópica

p-valueNão Sim

n(%) Média±Dp n(%) Média±Dp

   Alto 112(71,3) 80(92,0)

   Moderado 43(27,4) 3(3,4)

   Baixo 2(1,3) 4(4,6)

Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 0,699

   Oferta/disposição suficiente e de boa qualidade 78(49,7) 39(44,8)

   Oferta/disposição baixa e de regular qualidade 74(47,1) 44(50,6)

   Oferta/disposição insuficiente e de má qualidade 5(3,2) 4(4,6)

Apoio especializado para cuidados com a saúde mental 0,456

   Sim, existe 80(51,0) 40(46,0)

   Não 77(49,0) 47(54,0)

Sentiu necessidade ou buscou ajuda e tratamento 
psicológico

<0,001

   Sim, já manifestei vontade, mas não procurei ajuda 40(25,5) 30(34,5)

   Sim, já manifestei e procurei ajuda 17(10,8) 42(48,3)

   Não, nunca manifestei vontade 100(63,7)   15(17,2)    

*Teste Qui- quadrado, ao nível de 5%; **RC (IC-95%) - Razão de chance ao nível de 5%

Tabela 3. Regressão logística com religião, grau de exigência emocional, necessidade de ajuda e tratamento psicológico e o 
consumo de substância psicotrópica entre profissionais de saúde que atuam na linha de frente para o combate da pandemia 
COVID-19 
  B p-value OR(IC-95%)

Religião

Católica -1,881 0,005 0,152(0,041-0,573)

Evangélica -1,971 0,008 0,139(0,033-0,593)

Outra b

Grau de exigência emocional

Alto -1,030 0,241 0,357(0,064-1,997)

Moderado -3,356 0,001 0,035(0,004-0,274)

Baixo b

Sentiu necessidade ou buscou ajuda e tratamento psicológico

Sim, já manifestei vontade, mas não procurei ajuda 1,609 0,000 5,000(2,433-10,274)

Sim, já manifestei e procurei ajuda 2,802 0,000 16,471(7,533-36,012)

Não, nunca manifestei vontade b

*Teste Wald, ao nível de 5%; **RC (IC-95%) Razão de chance ao nível de 5%

Discussão 

Os achados apontam para participantes, em sua 
maioria do sexo feminino, estado civil casado, 
com filhos, renda mensal média de R$ 5.657,82. 
Prevaleceu a prática da religião católica. Trabalhavam 
36 horas semanais, no turno diurno e considera-
ram alta a carga de trabalho no setor de atuação. 
Houve maior consumo de substâncias ansiolíticas, 
com destaque para o uso entre a categoria técnico 
de enfermagem. Houve aumento do consumo após 
integrar o setor, e as substâncias eram utilizadas es-
pecialmente para suporte no sono.

O estudo dos fatores relacionados evidenciou 
que trabalhar no setor COVID-19 demonstrou 
alto grau de exigência emocional, seguido de 

mental/intelectual e físico. Havia baixa oferta 
de EPIs, que eram de qualidade regular. Quanto 
ao apoio especializado para o cuidado em saúde 
mental, mais da metade dos entrevistados referiu 
não haver esta entrega por parte da instituição. 
Muitos, tampouco, manifestaram interesse em 
procurar ajuda. 

Profissionais que se consideraram católicos ti-
veram menos chances de consumir substâncias psi-
cotrópicas quando comparados a pessoas de outras 
religiões. Participantes com grau moderado de exi-
gência emocional tiveram menos chances de con-
sumir substâncias psicotrópicas. Os participantes 
que manifestaram interesse, mas não procuraram 
cuidado em saúde mental, tiveram cinco vezes mais 
chances de fazer uso de substâncias psicotrópicas. 

Continuação.
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O consumo de psicotrópicos pode sofrer in-
fluência da precarização das condições de trabalho. 
Trabalhadores da saúde vivenciam, rotineiramen-
te, atividades exaustivas, excesso de carga horária e 
consequente sobrecarga de trabalho, além de des-
valorização profissional. Ademais, podem atuar em 
ambientes inadequados e expostos a riscos ocupa-
cionais que comprometem sua saúde e segurança, 
além de outras situações que favorecem o adoeci-
mento/sofrimento mental e comprometimento da 
qualidade de vida, tornando-os vulneráveis ao uso 
problemático dessas e outras substâncias.(12,19)

Investigações sobre o consumo de substâncias 
por profissionais de saúde são pertinentes e se justi-
ficam, uma vez que um dos motivos que o favorece 
é o excesso de trabalho, o que foi vivenciado por 
aqueles que atuaram na linha de frente de combate 
à COVID-19, especialmente, nos momentos mais 
críticos em que não havia vacinação disponível ou 
restrita apenas para alguns grupos. Esses profissio-
nais enfrentaram estresse laboral, isolamento das fa-
mílias, incertezas sobre o futuro e fornecimento de 
EPIs com qualidade e quantidade insuficientes.(20) 

Levantamento do Conselho Federal de Farmácia 
apontou o aumento das vendas de medicamentos 
psicotrópicos entre a população em geral.(21) De 
fato, estudos brasileiros identificaram o consumo 
de hipnóticos ou sedativos, antidepressivos e an-
siolíticos por profissionais de saúde.(16,22-24) Dados 
da literatura internacional corroboraram com esses 
achados, destacando o aumento do consumo de 
benzodiazepínicos entre profissionais espanhóis, de-
vido a problemas de saúde mental e uso indevido de 
medicamentos psicotrópicos associado ao burnout 
em um estudo americano.(25,26)

Há disparidade quanto ao tipo de substância 
consumida. Enquanto os participantes do estudo 
em tela fizeram maior opção por ansiolíticos, da-
dos relacionados a dispensa de medicamentos nas 
capitais brasileiras, durante a pandemia, apontam 
para um aumento no consumo de antidepressivos 
(como escitalopram e sertralina) e hipnóticos (zol-
pidem).(27) Destaca-se que os antidepressivos foram 
utilizados para lidar com problemas psicológicos 
decorrentes do trabalho.(28) Quanto ao consumo 
de ansiolíticos, este também foi identificado entre 

profissionais de enfermagem de uma Unidade de 
Pronto Atendimento brasileira e esteve associado ao 
estresse e à renda.(24) 

Neste estudo, foi apontado o suporte no sono 
para o uso das substâncias psicoativas, contudo, a 
conjuntura de alto nível de exigência mental no tra-
balho com a COVID-19 foi um achado relevante 
e que pode repercutir em sofrimento psicológico.  
Neste sentido, pesquisa brasileira sobre a saúde 
mental de profissionais de saúde evidenciou neste 
público, sintomas de ansiedade, como incapacidade 
de relaxar, medo de que aconteça o pior e nervo-
sismo, constatados de forma moderada em 41,7%. 
Além disso, 83,3% afirmaram que a qualidade geral 
do sono esteve prejudicada e 75% apresentavam so-
nolência diurna.(29) 

Quando avaliado o interesse em buscar ajuda 
ou tratamento psicológico, evidenciou-se que os 
participantes que manifestaram interesse, mas não 
procuraram ajuda tiveram maiores chances de fazer 
uso de psicotrópicos. Estudo em parceria Portugal 
e Brasil aponta que nos dois países o impacto do 
uso das substâncias assume indicadores de gravida-
de aproximados com impactos psicológicos impor-
tantes, sendo relevante a existência de uma rede de 
apoio psicossocial bem estruturada ofertada em di-
versos cenários.(30) Nesta direção, mudança recente 
no gerenciamento de riscos ocupacionais, atualiza a 
Norma regulamentadora NR-01, de forma a reco-
mendar programas de suporte psicológico, práticas 
de liderança saudável e promoção de um ambiente 
de trabalho equilibrado.(31) 

Outro resultado apresentado foi que quem 
manifestou interesse e procurou ajuda teve mais 
chances de consumir substâncias psicotrópicas 
em relação àqueles que nunca manifestaram. Esse 
dado pode contribuir para discussões sobre ações 
de enfretamento e manejo de situações pandêmicas. 
Entretanto, diversas ações e campanhas foram lan-
çadas para esse fim. A exemplo, a OMS publicou 
um guia de ações para enfrentamento de situações 
estressantes e que são adequadas para uso entre pro-
fissionais de saúde inseridos em contextos pandêmi-
cos.(32) Com isso, torna-se necessária a implementa-
ção e popularização de tais ações para que alcance 
profissionais de saúde das mais distintas regiões do 
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Brasil, o que pode ter sido uma lacuna na gestão da 
pandemia relacionada ao cuidado com a saúde men-
tal de profissionais que atuaram na linha de frente. 

Apesar do resultado apresentado anteriormen-
te, foram observados fatores protetivos importantes 
para prevenção do adoecimento mental e do uso in-
devido de substâncias psicoativas, como pertencer 
a alguma religião. A influência da Religiosidade e 
Espiritualidade na adoção de hábitos de vida mais 
saudáveis e no enfrentamento de situações adversas 
está bem documentada na literatura.(33) Dentre as 
evidências sobre a contribuição da fé para impedir 
que as pessoas sejam vítimas de abuso de substâncias 
e ajudá-las a se recuperar dela, 73% dos programas 
de tratamento de dependência nos Estados Unidos 
da América incluem métodos baseados na espiritua-
lidade, a grande maioria dos quais enfatiza a depen-
dência de Deus ou de um Poder Superior para per-
manecer sóbrio.(34) No Brasil, estudiosos apontam 
para  diretrizes práticas para integrar a Religiosidade 
e Espiritualidade na prevenção e tratamento do uso 
de substâncias de forma ética e baseada em evidên-
cias, a partir de uma abordagem respeitosa, centrada 
na pessoa e interdisciplinar, que não impõe crenças 
religiosas nem visões de mundo seculares.(35) 

Os achados vêm, portanto, reforçar a necessida-
de de discussões sobre a gestão da saúde mental de 
profissionais de saúde expostos a situações inespera-
das, na necessidade de fornecer ações de enfrenta-
mento baseadas em evidências e que tenham desfe-
chos positivos na redução de sintomas e consequen-
te redução de uso indevido de sustâncias psicoativas. 

Também enfatiza-se a urgência de elaboração e 
implementação de ações claras, objetivas e baseadas 
em evidências para a gestão de sintomas que acar-
retam o uso indevido de substâncias psicotrópicas 
por profissionais de saúde. Os resultados apresenta-
dos na presente pesquisa contribuem para o avanço 
no conhecimento em relação aos fatores associados 
ao consumo de psicotrópicos entre profissionais de 
saúde do serviço hospitalar durante a pandemia 
COVID-19, o que pode guiar discussões e contri-
buir com políticas públicas direcionadas para o su-
porte psicológico e a promoção do bem-estar entre 
profissionais de saúde que atuam em ambiente hos-
pitalar para a prevenção do uso indevido de subs-

tâncias psicotrópicas, incluindo diversas categorias 
profissionais. 

Enfatiza-se a atribuição dos gestores das institui-
ções em criar um ambiente de trabalho que priorize 
e assegure a segurança do trabalhador quanto à saú-
de mental, incentivando a cultura de paz, o apoio 
mútuo e o diálogo aberto sobre sinais e sintomas de 
sofrimento ou adoecimento mental entre a equipe, 
livre de qualquer estigma ou preconceito. 

O estudo apresentou limitações inerentes ao 
método transversal, que não permite medir o fenô-
meno estudado com maior precisão, uma vez que os 
fatores avaliados foram mensurados em um único 
momento no tempo. Outro ponto está relacionado 
ao instrumento de coleta utilizado, de forma que 
por vergonha ou receio, quanto às questões relacio-
nadas ao consumo de psicotrópicos, os participan-
tes podem ter optado por assinalar uma resposta 
mais aceita socialmente ao invés de expor sua opi-
nião ou comportamento. Entretanto, foram anali-
sados dados coletados em um momento relevante 
da pandemia, o que permitiu identificar os fatores 
associados ao consumo de psicotrópicos entre esses 
profissionais.

Quanto as implicações práticas, profissionais 
da saúde mental, dentre eles o Enfermeiro, podem 
subsidiar-se nas evidências em destaque para o di-
recionamento de estratégias assertivas na prevenção 
do sofrimento psíquico dentro do serviço de saú-
de, não apenas em tempos de pandemia, mas como 
norte para mudança cultural e tão logo comporta-
mento dos profissionais adoecidos na direção do seu 
autocuidado e na luta por condições dignas para o 
labor. 

Conclusão

Houve predomínio do uso de ansiolíticos, com des-
taque para o consumo entre o grupo de técnicos de 
enfermagem. As variáveis estudadas apontaram que 
os fatores associados ao consumo de psicotrópicos 
entre os profissionais de saúde foram: manifestar in-
teresse em buscar ajuda ou tratamento psicológico, 
mas não procuraram ajuda, como também mani-
festar interesse e procurar ajuda. Ademais, decla-
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rar-se das religiões católica ou evangélica e apresen-
tar grau moderado de exigência emocional foram 
identificados como fatores de proteção. O consumo 
de psicotrópicos por profissionais de saúde é uma 
problemática que demanda atenção e investigações 
adicionais. De forma a contribuir com o melhor en-
tendimento sobre o tema, recomenda-se estudos fu-
turos que adotem metodologias mais robustas, que 
estabeleçam a relação causa efeito do consumo des-
sas substâncias. Além disso, conhecer a percepção 
desses profissionais poderá oferecer uma compreen-
são mais aprofundada das motivações relacionados 
ao trabalho e uso de psicotrópicos, o que subsidia-
rá o desenvolvimento de estratégias de intervenção 
que colaborem na promoção da saúde e bem-estar 
do trabalhador.
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